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SAI DE BAIXO QUE A OBRA ESTA CAINDO 

Embora o tempo, o molho, dos m6dlcos, leve 
o esquecer todo, os trogidlos, o indo so ocho · 
9tovodo no sensibilidade do povo o dos:oilre 
c.1omo,oso do elevado Paulo d t Frontin. Após 
o desohomento ouosslno, 0p0rec::qrom no im• 
pr1nso os mois variados desculpas o os moh, 
esdrC11tulos h10rlcn, paro oxphcor quo o quedo 

do e levado foi foto natural, Jndtpcnd lnt• o 
superior 6 von1od6 do, construtores. A culpo 
'ent6o lnorom o cimento, o mosso, o forro, o 
prazo o ot6 o lei do growidode. No entonto, 
16 onde entrou e se localizou o p rimtbo folho 
I? quo esteve o ponto fraco, o base errado, o 
ptdro fundamental mal escolhido e destinado 
o motor 1,1mo porção de 1nocent.s. 

O apóstolo Pedro, no cario d~ hoi•, chamo 
J.sus Cristo o Pedro Fundomcmtal dos c.onstru. 
tores: .Vocfs rejeitorom o p•dro fundamutal 
que 6 J•sus Cri.sto•. Em grond• parti.,, ó •m 
falsos bases que se construi,om muitos d~• 
sonhos desto nosso mvndo, pois umo oro omi-
11ontemento citntifico não 6 do viver fo.:cendo 
aptloi<iH o divindodes1 com o t~cnologio, um 

procl,&o de deuses • mllogr• s, vom-os r•solver 
todos os nossos problemas. O poraiso que o 
humonidadci do tempo dos mltologlos religiosos 
ospo,ovo qv• Dous lhe desse nós vamos COl'IS· 

trui, so1.inhos, com o ciência • suas maos, o 
teênologia. S. doto,mlnodo closso j6 ontrov "º 
posso de todos os vantagens prof•tbados pelo 
p,ogre,so foi o clou• mfdio ometicona. Voja.m 
o quo sobre elo escr•..-• um soc.iólogo, tomb6m 
ome,icono: 

• Trobolha,om o vida todo para comprar umo 
cosa nos $.Vbllrbios, o TV o core-s e os sevs 
doiJ carros e ogoro parece que o boa vida se 
hondormou em cil'lt.os orn suas bocas, Suas vi­
dos pessools sao gerolmento irreolizodos, os 
empregos insatbfot6rios, sucumbiram a estimlil• 
lantes o tronquilbont.s. Afoga,om os ansieda­
das no ó cool. Sel'ltem q110 coiram no armadi­
lho de loT190, casamentos ou escapam otrov6s 
do divórcios qve produum sentimentos de cul­
po. Estão alienados • dupersonolixados, um 
ntnhum sentl111onto de partlclpoç&o, • o de,1-
lusão ost6 chegando ao fundo do poço, São 

os primeiros o vivo, num m11ndo totalmente 
closso m6dio o todo noito, qvondo llgom o bo.­
t5o do TV • as noticias ~ntram, • lts flcom 
aulttlndo o •spotóc,ulo do Idiotice ou do hf­
pac.rlsla. Elu H viom como poquenos orros 
dentro do er,o moiont. 

Poroc• que a cultura moderno est6 deixando 
de in l1tir no homem como ser mecânico • to• 
tolmen •e prov-lslo, definido, peso.do e medido; 
olgo no homom sempte escopo o todos os de­
floições. Nas o n d os desta lrnprc,vlslbiJidodo, 
noto indestrutível do Imagem do Deus, osiõo 
voltando volor~s que •• (ulgovom ontfgos1 des­
conllanço no progroso total, r•to,no lli mae 
natureza, vontade d• v-lvor oquelo po~, perdido 
tolvex n'algumo cldodezll'lha do interior, N.stes 
tompos sem ptofetos o paraísos, os.tomos anis• 
tindo oo retorno de Jesus Crl1tO com força 
total. Nodo odm1r6vel, poi.s nonhum outro nomo 
nos foi dado deboh:o do côu, polo qual pol"• 
somos ur salvos: nem ciêncio nem progreno. 
A turma insistiu em rejeitar a podro fundomen• 
toli por Isso o obro começov a duobor. 

A VERGONHA DE SER CRISTÃO 

Luís, de familia católica, tem 17 

anos. Domingo, sete hora, do noite, 

foi paro a missa. Saiu de caso, ves· 

tindo • melhor roupa, e sv.guiu pa• 

ra a Igreja, a dois quarteiró... No 

caminho, acontectu o encontr o que 

temia " evitava: O, amigos que, 

no domingo à tarde, paqueravam u 

•minas». 

- Luís, onde tu vais? 

- Eu vou • • vou • . • vou ••• 

- Vai prá igreja, ajudar o padre 
a rezar missa. Vai tocar sino pro 
padre, bicho? Oual é a tua? 

As garg~lhodis fizeram subir o 

sangue de Lui,. A missa que fosse 

pro Inferno I Afinal, a sua repu• 

tação estava em jogo, ele precisava 

\ 

ergue-la. 

Pronto I Lá estava um jovem reso­

luto, disposto a topar qualquer pa­

rada para limpar sua imagem de ho­

mem. Resolveu por fim àquela pa­

lhaçada de ir à missa, de rezar bo­

nitinho, de ser santinho. Ora, •• 

mulhP.re:i e crianças que o fiiessem. 

As igrej,s andam cheias delas. Até 

que era gostoso fic,,r na esquina, 

atraindo a atenção da, moças. Aí 

ele la sentir-se senhor de suas ati­

tudes. Não tinha de fazer o que o 

padre mandava: senta,, ficar em pé, 

ajoelhar, rezar. 

A estóri~ apenas encarna no Luís 

a figura de milhares de jovens que 

querem se afirmar. Leitor, você de-

i 

ve saber que, na m-aioria dos casos, 

a comunidade cristã local não ofe­

rece condições do jovem ,e sentir 

livre e participante. Afinal, as atl• 

tudes dos jovens não são Ião anti­

cristãs? Os bons mesmos se con· 

vertem, largam a malandragem e vêm 

rezar com os adultos. 

Criito velo par a os jovens tam­

bém 7 Velo. Cristo aceita cada um 

dentro das suas aspirações 7 Acei­

to. Cristo e,candalizou a religião 

da época? Escandalizou. ( ,isto dava 

mais valor ao amor que as leis dos 

homens? Dava. Ouando começar· 

mos a Imitar Cristo, a juventude não 

terá mais vergonha de ser cristo. 

dLGOPI 



1 IMAGEM DE CRISTO 
EMBRIAGADA 

1 M., era um bêbado! l,ln a 
mad~me que nL1nca dis-virginou os 
os lábios puros com uma gota de 
:r.urupa Mas ua um agrenorl 1119,i .. 
de com civhmo a mui digna cios­
•• lib•r•I ( a porpotuamenl• viti• 
tna d11 injustiçu soci1is como st· 

j,m, INPS, PIS, impo,to de re•d• 
elo • tol. )E hó o, allneado" li•m 
,1, notícia e é como srnão lassem, 
pois seu mundo Q fant11ia E hã 
os: in1talados: v4o diretos oo mt­
lifluo CJonish social para ler que 
"A hosttu, em grande forma, em· 
bora informalmente, com longo es­
tlmpado de uia preguanda, rece­
be a ,ociety ... " 

2 O nobro m•hrtino de sábado 
sonto deu a ocorrência. Em pri­
meira página. Em local nobra • 
nQ'oiliuimo. Ai • oh•mada sob o 
titulo: ºPM ,urra bêbado ~ o atro­
pelo''. Remete à pdgina 13. Enci­
mado pelo imagem do algemodo, 
curvo, marcado de- sofrimento, e• 
ra de solidão t medo, verme pi.­
s-edo e esmagado, sub-humanidade 
mbl sentado i beira do divã, a 
nov-a manchete s~guida de mais 
comcntjrios: '"Homens de 5 euros 
da PM egridem português e iin• 
da o atropelem de propótito.
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Depois os erros de seu Armando 
• .. gesto, da PM. 

3 Seu Armando bebeu e agre­
diu primeiro pm clelistt,. depois o 
çopltóo da PM. Foi aí que fechou 
o tempo. Dlonte do 100 etpecla· 
dores uterrecidos. Homúnculos. 
Os PMs solidários com o capitão 
pegtm Armando. Surram-no. Al­
gemas. Derrubam-no e ai o carro 
n. 0 8-1107 da PM patsa duu 
vezes sobre a perne do trepo e. 
verme. Sabes tu~ Armandinho, com 
quem tá-s falando? C2ndrío: Rio 
de Janeiro. 0eta: •penas se:xta·fei­
ro santa. Crucifica,o. Crucifico-o. 
Ô vós todos que p1ssais: eit o 
homem. Afinal um bêbado? Afi­
nal um agressor? Afinal um Cri,to? 

~-·H_._> ______ ___, 
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SOCIEDADE 
A FOLHA: Diante de tdntos 
acontecimentos trégicos em que o 
homem se vê envolvi do por sua pró­
pria culpa, por ex. dS guerros, se• 
d possívd acreditar em progresso 
para o humanidade? As guerras não 
seio uma volta õ sociedade primitivcl? 

D. ADRIANO: As guerros, 
a meu ver, não siio uma volta à soci­
edade primitiva mas uma situação la· 
mentável da hum~nidode. Em plano 
internacional, mdnipulodds por adul­
tos que se julgam respons.íveis pe­
lo sorte das ndçôes, as guerras são, 
em última an.ílise, • brigo de dois 
garotos que queriam a mesmo bola: 
ambiçcio, vontade de poder, ques• 
tcio de prestigio pessoal. Mudaram 
as armas, mudMam a t<itica e a es­
tratégia, mudoram os métodos: os 
guerros ficam porque o homem fica. 
Com recursos mois refinados, os ho­
mens de nosso tempo pouco se dis­
tiguem dos seus dntepam1dos. Indis­
cutivelmente houve progresso. Mas 
o progresso não influenciou a morol 
do homem. E aqui está precisamen• 
te a roziio por que essencialmente 
o homem que usa uma mochadinh<1 
de p~dro para matar o inimigo nõo 
se distingue do hom~m que para o 
mesmo efeito usa • bombo atômica. 
Até parece que com • técnicd a 
violência sP. torna bem mois perigo 
so e muito mois tr.ígica. 

Atribuem a Victor Hugo • frase: 
''Abrir uma escola é fechar uma 
prisão". E certas estatísticas de nos­
sas prisões confirmam que a maio­
ria dQs sentenciados são Ondildbetos. 
E dai? As nossas estatísticas deve­
riam ser completddas. A frdse de 
Victor r-!ugo tem um desmentido 
nos próprios países civilizados. Na 
Alemanha, M Suiça, na Holonda etc. 
onde a percentogem de onalfabetos ê 
praticamente nula, os criminosos per­
tencem, como não pode deixar de 
ser, a grupos esc:olorizados. A instru­
ção foi incapaz de moralizar, por ~i 
mesma. Entre umd esç_ola que instrui 
e umd cadei-3 que pune hã muitas 
opções e muitas situdçôes. 

Aqui me recordo d• polavra pro­
funda e revelddora de S . João, 
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PRIMITIVA 
.. Deus dmou tanto o mundo que eh­
tregou seu filho único, • fim de que 
todo o que nele crer nõo pereç; 
mas tenha vida eterna. Porque Oeus 
niio mandolJ o Filho oo mundo oar• 
julgar o mundo, mos pu• que por 
ele o mundo seja salvo•· ( Jo 3:16-
17) . Mundo quer dizer dqui a hu. 
mdniddde e a humanidade marcado 
pela maldade. Essa humanidade é o 
de sempre. Essa moldode ê tdmbém 
a de sempre. Em todos os tempos 
e lugdres A humonidade progride 
e no progresso se infiltro õ maldode. 
A técnica ultrapassa todas as pre:,,.. 
sões e no técnica age õ ma Idade. 
S.Poulo fdla do "mistério da iniqui­
dade" que "jci est<i em ação" (1 Te.s 
2:7). Podemos entender assim: ' 'que 
est<i sempre em aç<io". 

Leio num jornol popul•r• sob o titulo 
"Pot que nos abandonaste:, Senhor" e~­
td$ ptllcwtas: ''Olho o mundo, através dos 
jornais, e fico vtstido de trevas. Hô gue:r, 
ras em todos os portes do slobo. Seque,, 
tr'os, assassinatos, roubos, perSeguic;ões, 
vingdnçc,s, ódios' e infâmias. Sente-~e ,qll< 

d cri~turo perdeu o sentido dd palav,11 
amor. Ninguê-m perdo<i nem quer perdoM. 
Umd sP.di d~ domínio tomou conte, da 
humanidadt, na louca ámia de vencer a 
própria determindçâo do Criador". Se ima• 
ginormos que essa probl~mdtica e noS:S6 
(como parece fazer o articulista), estamo$ 
errado$: nossos tempo$ n<1o são piores. 
nem m4is vazios dt amor que outros ttm• 
pos. 'H.; ern muit• gente uma saudade do 
paraiso complttdmtntit errAda: ~m ~ez dt 
plenitude do Cristo em Deus,. como rea• 
lidode fln•I, uma espécie de nostolgia d, 
um paraiso que teria dconte:cido e se per, 
deu. Em todos os g<raçõts • problem<itiu 
é a mesmd,, fundamentdltnente a mesma; de 
um lado • realid•de do pscado • do 
outro lddo a realiddde da gr.,ça. 

t por isso que S. Joao (como, todo• 
os livros sag,ddos do Novo T e:stamento) 
ofirma tonto a mallcia do mundo e da cc,r• 
ne - o pecado - como, com acento mais 
lorte, • forço do gr•ç• que Jesus Cri,to 
nos trouxe para nossa libettdçdo. Ootll) 
crê - ticeitd, segue, se engaja - em Cristô, 
nao ches• nuoc• • último lono do mald•d• 
mas, consegue: superar o mal: libe:rtd•'J:t, 
salvd-se. E isto ê um começo de vida e:ter­
M, de vldo sem fim. Aqui ost<i o lundo­
mento do otimismo cristdo. S. Paulo expd• 
me-o desta maneira: ''Onde loi abundante 

o pecado, foi ainda mais abundante: d 

groço'' (Rom 5:20). Sempre medi•nt• Jesus 
Cristo Nosso Senhor. 



1. ACOLHIDA 

"No tiroteio com d policia, o jovem 
bandido levou • pior. Toqu• humano na 
durezd do l:1aixc1da: mde: chor6 sobre o 
filho d$$4S$inado ". - Nestes tempos de 
paf:<dO e morte.1 duos rndes chorc1m os fI . 
lhos ass<1ssinados : o prin,eiro morreu no 
cruz e o segundo no c1~falto lmpl-acdvel 
da grande cidade; um nóo teve condi, 
ções de vlve:r, o outro é o próprio au • 
tor da vid•. - O pens•mento antigo .de­
fir.ic1 o hornem como J:e.r rdcionol, dotodo 
,de inte.ligêncic1 e. vontade, senhor do seu 
livre arbítrio, com o poder de .escolher 
soberc1nomente as .suas atitudes. A ciên· 
cio mais recente, ~judando par d que se 
chegue m6is perto .d4 verd~dv total, su­
~r.rlu com muitas bases que o chami,d,o 
'rei da cridçdo

1
' nem de longe é tão do­

n9 dd sua liberdade : até as suas e:<:CO· 

lhM lívres sôo condicionc1dc1s, impelidas 
ou inibidas por uma série de fdtores que 
sdo 6lheios d sUd vontddt. Diz-se dt~ que 
o homem é ie•ult•do da m<io. Dos inflo• 
êncids profundas que o meio extrce so• 
bre o individuo, 6 mais definitiv4 e pro• 
fund• é .lquel• produzido pelo •mbiente 
f4mllidr. Até certo ponto, d pe.ssod vai 
sec nd vidd o que os seus pais fizt:ram 
dela. D,sde • vid• biológica •tê a vido 
-emocional , o homem esteve. e continua 
tõo ligado d su• mó• que elo é • figura 
por excelêncid que influi na personalida­
de do, filhos. Os filhos e consequente­
mente todd a sociedade é o resultado de 
$U.S~ mdes. Festejemos o did de: hoje, nao 
aptnas com poesias inofensivas, mas numa 
inte.riorizaç3o Que ncs leve a vislumbrar 
as perspectivds imtnsa.s destd figura homd• 
nd que é a mde e: dS influêncids dtfiniti • 
vos que tod• • humonid•d• recebe da 
mdne.ird como dS rnàu realizi11m a suõ ma­
te.,niddde. 

2 . A TO PENITENCIAL 

Duds mj~s chorem os seus filhos mor­
tos : no choro de umd estão presentes o 
desespero e tdlve:z o remorso, povoddo 
ptlos félntasmas dds suos omissõts . No 
choro da outr• hã • profundid•d• infinl• 
td da esperdnça, pois <1 morte d6quele 
Filho, result•nte do coerêncl• total com 
a personalidode e os planos de Deus, era 
d porta inevitãve:I pdrd que muitos de.pois 
tncontrassem a possibiliddde de viver em 
plenitude todas os dim,nsões d• sua hu • 
maniddde . O mesmo processo, o mesma 
mdternidõde, produzirdm a vida e õ mor• 
te., o redlizaçóo completd e a frustdçdo 
completa. Os do;, filhos foram filhos co • 
crentes de suas mdes. Rttlitõmos agor4 so• 
bre a figuro glgontesco paro o mundo, 
que é a m3e, e sobre o relaciontmento 
filidl e afetivo que. t~mos com nossa pró· 
pria mde. 

- No di• de hoje, pelo egolsmo que 
foz sofrer 4 nos50 familio, principalrnente 
aquela a quem nós devemos a nossa vi• 
da, Senhor, t<nde p ied•d• de nõs. 

- Pel• noss• omissio e l•lt• d• von• 

" PARA VOCE PARTICIPAR 
DA MISSA DOMINICAL 

'Se tornou a pt:d,c1 angul6r, E em· ne.ohum 
outro se encor,trd o salvc,çâo, pols de­
baixo do céu ndo foi dddo aos homens 
outro nome pelo qu<tl pos1c?1mos ser sdl 
vos'\ - Pc?1lovr4 do Senhor. 
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t•de de participar no comunid•d• da ;. 
9rtjo, que: é a !'flde de nossa ulvaçdo, 
Cristo, teode pied•de de nos. 

- Pel• noss• falta de sentimentos de 
froternidadt, que impede qut a igrejd se 
mdniltste ao mundo, como o iomilid uni ­
da dos filho, de Deus, Senhor, tende pi• 
edade de nó,. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Glório o Deus nas Alturas e pt1t na 
terr6 aos homent por e:le dm<1dos. / s~­
nhor Deus, Rei dos céus, D,us P•I todo• 
poderoso. / Nós vos louv4mos, / n6s vos 
bendizemos,/ nõs vos ddoramos, / nós vos 
9lorificdmos, / nós; vos ddmós graças por 
voss-d Imensa glória. / Senhor Jesus Cristo 
Filho unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai . / Vós qu• 
tirdis o pe:codo do mundo, tende pieda­
de de nó,/ Vós que tírai, o pecado do 
mundo, acolhei • noss• súplico. / Vós 
que est•is • dir<H• do P.1 / tende pie• 
dade de nós. / Só Vós sois o S•nto. / 
Só Vós o Senhor,/ Só Vós o Alti,simo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, no 
9lórl• de Dtus P.i. Amêm. 

4. ORAÇÃO 

Senhor, nosso Deu5, neste momento e.m 
que. nos reunimos põr4 cele:brdr solene.· 
mente d vosso polovra, vos pedimos: · a• 
bençoai as nossos meles; paro que: com• 
prom a grondiosa missão que o vossd pro­
vidência lhes destinou. Oue todos nós 
nos sintamos filhos de uma outra mãe que 
t d igrtja, o lim de. dproveitdrmos bem o 
alimento espiritual que ela nos serve: e 
vos <1gradarmos, com d nossa disponibi11-
ddde de servir aos vossos planos. 

S . 1. LEITURA 

Após a ress urrei{ÕO d e Cr;sto1 a co• 
vardia se diss;pa no cor11ç-io do apõsto• 
lo Pedro e ele sdi às ruas, par, clamar 
ao povo que Jesus é o único nome pe· 
lo qual nós possamos ser solvos. 

At 4, 8 12: - ." Cheio do Espírito 
Sonto, Pedro fdlou i11ssim ao povo: "Che• 
fc:s do povo e anciãos: d propósito de 
um be:ntfício prestado a um enfermo, 
somos hoje inte rrogados em vlrtude.: de 
quem ele ficou curddo. Pois bern, fiquem 
sdbendo todos vocês e todo o povo de 
Israel: foi em nome de Je:sus Cristo, o 
Ndzoreno - a quem vocês crucif1cardm 
e que: Deus ressuscitou dos mortos - que 
este homem se opresento com sa,:tde di ­
onte de vocés. Ele, Ji5us, é o pedr4 que 
vocês, os construt0re$, re:]eítdram e que 
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6. SALMO 

Eis o di• que o Senhor fez: dia de vi• 
tóriit e de alegria. 

1. Dai graças do Senhor porque: el.e ê 
bom / porque eterno é o seu 1tmor. 

2. A caso d• Israel pod~ dizê . lo : / 
ete,ro é: o $t~ c>moc. 

3. A destro do S~ohor m•olf«tou seu 
poder; / sua de:5tra me lev4ntou. 

4. Ndo morrerrti, hti df viver / pora 
Cbntar dS obr45 do Senhor, 

7. 11. LEITURA 

O oJpóstolo Joio trbnsborda os scus­
sentimentos, entusi(tsm• do com o imenso 
amor que Deus nos deu de pr.tsente1 ,,. 

pe-sso~ de Jesus Cristo. 

1 Jo 3, 1 • 2: - '' lrmdos, vejam que. 
Imenso amor nos dedicou o Pai, conce­
dendo que lóssemos ch•mado, filhos de 
Deu,, E nó, o somos. Se o mundo n,o 
nos conhece é porque não o c:onh,ceu. 
Ç4rissimos I desde agord jd somos filhos 
de Deus, embora ainda nóo apareça ex 
terndmtnte o que ht1veremos de 5er . Sa­
be(JIO~ que, qudndo ap,>rectr, seremos se­
melhante.s 4 el\! e n6s o ve,e.mos tol ·co, 
mo ele: t" . - Polavra do Senhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

Aleluia, aleluia, bleluia. 

O Cristo, nosso Põscoo, foi imol•do ! / 
Celebremos o nosso futa ! 

9. 11/. LEITURA 

Diante da sua igreja, Jesus se prod-,­
ma o Óom pastor : é por ele que o igre• 
jo i dirigid(t, por iuo muitos temores sio 
't'ÕOS , 

Jo 10, 11 • 18: - "Eu ,ou o bom pos, 
tor. O bom p•!lor dó • vida p,los suas 
ove.lhas. O assalartddo, Que nao é o pdt~ 

for, 4 quem n8o pertencem ot ovelh4t ­
vé o lobo vir, ab•ndon• os ovelhos e fo­
ge; o lobo c,5 oue.bata e dlspersic,. Por• 
que é ãssolariado e pouco se impotto c:om 
•S ovelha,. Eu sou o bom pastor: conhe. 
ço dS que me: pertencem e '!las me C0· 
nhecem, da mesma formo COfl'O o P,51 me 
conhece e eu conheço o P4i. Dou o mi· 
nh• vido pelas minhas ove Ih• •· Tenho ou · 
tras ovelhas que ndo seio deste re:díl I é: 
pteclso que eu as ajuntt . Ela5 ouvir do 
minha voz e haverá um só tt.:banho t.: um 
só p.,stor. Por isso o Pai me amo, porque 
dou mlnhd vida pora reto1ná-la de novo. 
Nin9ué:m d t iro de mim: eu d entrego. 
T e.nho o poder de d entrtgdr e o podei 
de 4 rttomdr . ldl é d ordem que recebi 
de: meu Pdi11 

..... Polavr<t da solvoçáo. 



1 O • PROFISSÃO DE Ft 

Creio em D,u, Pai, Todo Poderoso 
C<i•dor do céu e d• t•rr• / • em Jesus 
Cristo, seu Filho único, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo pod<r do Espl. 
1ito S,,nto, / NdSCtu dd virgem Mdrio, Pd • 
dectu sob Pôncio Pil•tos / foi crucific•do. 
morto e sepultddO / desceu d montão dos 
(l'lortos, ressuscitou ao terceiro dio / subiu 
oos- céus, estd sentado ã direito de Dt.us 
l)•I todo-Pod,roso / donde h~ d• vir jul • 
gdr os vivos e os mortos. / Creio no E,. 
plrlto s.nto, no s•nto lgr<jo Cotólico / no 
comunhão dos santos, na remis-sdo dos 
pecodos / na r~nurre1çdo da come, nd 

vido eterno. Amém. 

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS 

lmoginvmos o stgointe quadro: e, mót 
em nu for, «rcodo dos filhos. Todos de­
la n4scerarn e ela os vé a todos: estd 
semp•e atentd pôra ser\ir o qut- os filhos 
prtcisom. f..~slm ê a f4m1lia. Igreja de 
C, hto ê: exatamente familio I a familia do 
povo de D,u,. No n>eb desto fomilio 
m1tior, ot19in::o todos, vendo «s todos, tn­
ccntrd •se o misteno da SdiVl:!ÇÕO de Je­
ws Cristo. Eltvemoc; hoje 4$ noss,ss p,e­
cu, princlpalm,nte par d que estd f11n ilia 
do p-vo de Deus dê oo nosso "u,do do 
84ixddd, cheio de solid1o e d t s(Pnccntro, 
o testemunho de amor e conv1véncld. 

PARA A SUA REl'L EXÃO: 

- Pel• igr<I• de Cristo, que scmos 
nós, patd qut mo~tremos aos out,os Que 
fo,m,smos uma só fdmllld, rezemos ao Se .. 
nh~r. 

- P, lo ig«i• de Cristo, que somos 
nós I pdrd Que: most,"mos que em no S$O 
mtio relndm d dimiz,de e: d alt:9dc:1, reze­
mos ao Senhor. 

- Pel, igrejo de Cristo, m~e das nos• 
sos c,lmc,s1 paro que: o mistédo da salv4-
çâo que ntl.a se encontre,, desperte o tn• 
tusi,smo e o engajamtnto de: todos nós, 
rezemos c,o Senhor . 

- P~las nossas mães, poro quem pedi• 
mos hoje d, "'odo espPcídl, a fim de que 
o Pc,i do céu as eben<oi com um profun­
do stnlime:nto de rt:dlizdçào, rezemos ao 
Senhor. 

- P, lc1s nossas m<les, pa,a que todos 
os stvs sdcrificios ptcsc: dis S9j1m recc:-m­
ptnsados com um, 9,ende ólt grid inttd• 
Ot, 1 eu mo$ ao Senhor. 

- Pelas nossos móes, pdra qut tlds te­
nhdm d felicidade dt rtctber a rtcc m• 
pvnsd do ~eu tréb •lho otrtVl$ da grdtÍ• 

ddo que lhes Sc.ben,os mostrdr, rezunos 
oo S, nhor. 

- Pd,., qul? as nos~.-s mães, n.., dia de 
hoje, P"'Sstm hor,,s fe lizes, rt c b ndo o 
agroctcimento e 4$ ho,m?ndglns d os seus 

filhos, rezemos do Senhor. 

- Pdds noss,s mJu l«slecido•, par4 
que f>tus, aukr dd vid.-, lhu conctdcl d 
vido tte,n_., d tldS que fordfT\ tdn b;om OU• 
tou1s de: nossas vid,st, reumos ao Senhor. 

12. ORAÇÃO DAS CFERTAS 

Recebei, Senhor, o SdCdhcio que. , no 
did de: hoje, vos oferecemos pelas nont, 
mães: 4 mde de nossd personolidtde e. 4 

mãe: de nossa salvdçdo. O sdcrifíclo tu, 
ctristico nos ollme:nte1 hoje saibamos ex­
presHr 4 grdtiddo; hoje nos tornemos 
mdis consciente-s dd sublime. filic1çã'o divl­
ncl que Cristo nos deu, otrovés dd soe i, 
grejd. 

13. ORAÇÃO FINAL 

Senhor, nono Deus, ag,odecemos • 
pulicip.tçio n~>te encontro e,n quer foi 
serví'd6 '1 voss, pdldvt~. Oue p,sue:mo1 
um did feliz em nouu c,u:as, ddndo U• 

ma atenfâo esptci~/ àquelu pot quem 
nos foi trctni mitidct • riquez, únic• da 
vid• e d" ptnon•lid11de. As dltgrl•s do 
encontro entre os fdm lli•res desperte tm 
nós o desejo de umd convivência defini• 
ti.,•, <ui• S•fdntic, nos foi dada na ru• 
surreiç8o gloriosa do vosso filho Jesus 
Cristo. Oue um dia pouomos estc>r reu• 
nidos pata sempr<?, naquela ressurreição 
que Foi prometido ta:mbém a nós. 

os DETALHES E se LAR E e E D o ·R E s 

Quando aquele pequeno número de di,. 
dpuloa apavorado, viram Je,us Critto rtl• 
,u,cttaclo, e se encheram d-t rna,s proíun­
d" elcgti"': na.o vi,am m 1Í1 nad•, pois a 
hgura daquele Cruto ocupou tod.11 a ,ua 
atenção. A igrej1' de Cr,,t"', povo de Deus, 
arnda está dcrran\ando alegru,, uedc tempo 
em que a F,gura G oriosa toma também 
todas as atenções MRt algon, dct.,lhes 
da primeira f~1ta de P-átcoa. aqoda. ma­
drog .. da de domingo cm Jerus11lém, ainda 
guardam pari\ a igreja de huje H mais 
precío1a1 lições: 

1. O acontecime-ato da Reuur1eição foi 
confiado a pequeno nÚml"'ro de pessoas: 
Jesus dcjxou a praça púhl ,ca., com todos 
ot teu, barulhos, e foi se encontrar com 
aquela dú1.ia e talvtz mais al~un,. Achar 
que a igreja é pequena dern1111. atinge 
pouc, gente ou está pudendo terrcn1J 6 
estar por fora ou nâo com;teender os ca• 
minhot qu~ Deu, "'col he pau o e.1ta.be­
lec1mento do ,cu Reino. Am go, o impor. 
tante ~ você estar por den.tro, 
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2 O peq~eoo-número era contt"tuído de 
peuoas como nó,: gente sem muito poder, 
1em muita força, sern mui1a projf"çllo so• 
cial. Ü que se poderia esperu dum Oan• 
do de pe,cll dores lá do ;nte• ior de Mi n~s} 
No entanto, depois que & C(lnvit çào c.he­
gou, eles ficaram tào en1u1íiumado1 q ue 
se colocaram t italmente à di1po11ç&.o de 
uma cauu. Lament ,r que nào !C tem f.,,. 
ça ou poder para influenci-,r, q ue se a 
geote fosse mais forte ou mai.a 1mportan .. 
te, pode1it1 foztr mu•to mais pel.t igrej• 
f., mais uma vez, ett.Jr por fura. O caso 
é você também de,cobrar a ~uoa de 
Cristo ressuscitado, entusiasm ,r•se e por te 
à di,po,içao. Aí ti• cc.isas acontecem. 

3. Da parl e de Cri110, não houve intenção 
de convencer ningul:m, muito menos aque. 
les que se echav,Jm mau fortes e o ma. 
tarem Deixou Ca1faz no ttu templo1 Pi-
1 ,tos em I u palácio, C'ls 10IJ6dôs em ,e. 
us qu ,rté,s e. os t 1cerdotes em aUk l tina.­
g.-,g.u; foi ern frente pata se encontrar 
com ot que com.-çavam o seu povo. Se-

ria • hora de Jesus pular do pináculo do 
templo para, lógo de uma vez, convencer 
todo mundo lá ~mbaixo. Amigo, oa Ca• 

mrnhot do Reino de Deus nao seguem 
os cnthios do con,.•cncimento Ff"IÓrico e 
lrnrnano; nao queira '""' con.,,cnciJo, não 
procure 11n.,is1 nào peç" ., Deus um im• 
pacto tmoc1on1:1I: 1uo é humeuo, mas o 
Reino é de Üeus. 

4 T od~ vez que o Cristo "uufcit11do 
apa,eciã à iRr~jn, usava ,cmpre a meun1 
. .. ud11çào: 'A vez caleja com você,". O 
cnraçào dos di!c:1puloa se enchiam de pn. 
Uma pai que vs levava a abtir as portos 
e co,rer p31a as ruo1s, a. fim de clam,r ao 
po•o o imensr, mil;.gre, o lato espan1flao. 
Aquela pcrt de Páscoa o levou aos cá,,.. 
ceru, iu fera,, às espadas e às fogueinu . 
Quem cham,ri& tal loucura de pai) Poi, 
cstà é 8 paz do Crí,to reuu,citado. Amí• 
go, o Senhor Re,,uscitado te deseja ft p"z.: 
nao do conforto mas da coragem pelo ,eu 

Reino. 
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